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PROGRAMA GERAL DO CURSO: HISTÓRIA MODERNA  
 

I    IDENTIFICAÇÃO DO COMPONENTE CURRICULAR 

1.1 Natureza do componente: ( x )Disciplina  (   )Atividades da prática (   )Estágio Supervisionado 

Obrigatório  (   )Trabalho de Conclusão de Curso – TCC   

1.2 Nome do componente: Departamento de História 

CÓDIGO:                                  CRÉDITOS: 4                     CARGA HORÁRIA: 80h/a      

Pré-Requisito:                                                                                                Código: 

Curso: História                               Período: Turno: Ano/Semestre: 2013/2 

Professor (a): Francismary Alves da Silva 

 

II EMENTA 
Formação e crise da sociedade do antigo regime e a Idéia da Revolução. Monarquia absolutista, 

mercantilismo e sociedade de ordens. Expansão ultramarina. Renascimento, a reforma, contra-reforma e 

revolução. Revolução Inglesa e movimentos sociais nos séculos XVII e XVIII. Revolução Industrial. 

Nascimento da Ciência Moderna. 

 
III OBJETIVOS 

Iniciar o estudo da historiografia relativa ao período de transição do feudalismo para o capitalismo, 

identificando os aspectos fundamentais das ordens sociais vigentes na Europa Ocidental no período moderno, 

a fim de empreender investigações mais seguras referentes a este período histórico. 

 
IV CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. História Moderna, Historiografia e questões conceituais 

1.1. Subordinação gradativa do mundo rural à ordem urbana. 

1.2. O iluminismo 

1.3. O mercantilismo 

2. O antigo regime e as revoluções modernas 

3. Expansão ultramarina e colonialismo 

4. Estado, religião e poder 

4.1. A reforma, a contra-reforma e o pensamento humanista do Renascimento 

4.2. O pensamento moderno e o absolutismo 

4.3. As monarquias modernas 

5. O nascimento da Ciência Moderna: a Revolução Científica 

6. Desenvolvimento do capital 

 
V METODOLOGIA 

Aulas expositivas e investigativas. Debates. Feitura de trabalhos individuais e coletivos (em grupo) escritos. 

Estudo com leitura de textos indicados: debates e seminários. Análise de filmes, músicas e imagens. Análise 

de temas específicos. 

 
VI PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Fichamento 1 (25 pontos) 

Seminário 1 (15 pontos) 

Trabalho (25 pontos) 

Prova (35 pontos) 
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